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RESUMO

Identificar, junto à literatura, quais os métodos mais eficientes para avaliar a aplicação dos 
materiais didáticos na Atenção Básica, enfatizando o público infanto-juvenil, Scoping Re-
view, por meio da pergunta de pesquisa: “Quais os métodos de avaliação de ensino-apren-
dizagem da educação em saúde nas escolas, no contexto da Atenção Primária, para crianças 
e adolescentes?”. A busca foi realizada nas bases de dados National Library of Medicine 
(PubMed), Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature (CINAHL), Search 
for an Author Profile (SCOPUS) e Scientific Electronic Library Online (Scielo). Entre os 
285 estudos encontrados, 13 fizeram parte da amostra por responderem à pergunta de pes-
quisa. Entre os 13 estudos analisados, 9 (69,24%) foram publicados nos últimos nove anos 
e 4 (30,76%) entre 1991 e 1999. Todos são de língua inglesa e a maior parte deles aborda 
hábitos alimentares e físicos (30,7%). Sobre o ensino-aprendizagem, as estratégias mais 
efetivas foram aquelas que incluíam a família e a comunidade e/ou desenvolviam a autono-
mia do aluno no processo. A maioria utilizou questionários autorais para avaliar a educação 
em saúde, exceto na temática alimentação e atividades físicas, em que dados antropométri-
cos foram mais frequentemente utilizados. O assunto é recente, publicado, na maior parte, 
no exterior. A maioria dos instrumentos de avaliação foram criados pelos próprios autores e 
os aspectos clínicos majoritariamente investigados nos estudos tratavam sobre as questões 
alimentares. As estratégias de ensino-aprendizagem mostraram-se mais efetivas quando 
adolescentes eram o público-alvo. 

Palavras- chaves: Educação em saúde. Atenção primária à saúde. Estudos de avaliação 
como assunto. Serviços de saúde escolar. Ensino Fundamental e Médio.
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ABSTRACT

To identify the most efficient methods for evaluating the effectiveness of teaching materials 
in Primary Health Care, aimed at school-age youngsters, Scoping Review. Our leading 
question was: Which are the evaluation methodologies of the teaching-learning process in 
health education in schools in Primary Health Care used with kids and teenagers (school-
ing age youngsters)? The search occurred on the National Library of Medicine (PubMed), 
Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature (CINAHL), Search for an Author 
Profile (SCOPUS), and Scientific Electronic Library Online (Scielo). Among the 285 stud-
ies found, 13 (100%) constituted our sample for answering our leading question. Among 
the 13 studies analyzed, 9 (69,24%) were published in the past 9 years and 4 (30,76%) 
between 1991 and 1999. All were in English, and most were on eating and physical habits 
(30,7%). Concerning the learning-teaching process, the most effective strategies included 
family and community and/or aimed to develop students’ autonomy. Most were based on 
self-made questionnaires to evaluate health education activities, except for the studies on 
feeding/nutrition and physical activities, which frequently used anthropometric data. Due 
to its newness, most of the work on the subject was from abroad. The authors created most 
of the evaluation methodologies, and nutrition and feeding were the main topics investigat-
ed. Teaching-learning strategies were more effective among teenagers. 

Keywords: Health education. Primary health care. Evaluation studies as a topic. School 
Heath Services. Primary and Secondary Education.
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INTRODUÇÃO

A educação em saúde é uma das ferramentas mais eficientes para propagar os 
conhecimentos que são essenciais para que a população possa contribuir para prevenção, 
detecção e cuidado de doenças (SALUM, MONTEIRO, 2015). No Brasil, a educação 
em saúde, na Rede de Assistência à Saúde (RAS) (Secretaria de Saúde do Rio Grande 
do Sul, 2019), é pertinente às funções da Atenção Primária, estando vinculada, principal-
mente, mas não somente, às Unidades de Saúde da Família (USF) e às Unidades Básicas 
de Saúde (UBS). É dever desses serviços realizar ações de vigilância em saúde, prestar 
atendimento de saúde, exercer visitas domiciliares (no caso das USF) e criar espaços 
contínuos e crescentes de atividades educativas (ARANTES et al, 2016; BRITO et al, 
2018; VENDRUSCOLO et al, 2020).

Para ser efetiva e completa, a educação em saúde deve se integrar com todos os ele-
mentos sociais pertencentes ao território adscrito, sendo as prioridades desse relacionadas 
aos problemas de saúde, que definirão o planejamento das ações dos serviços mais adequa-
dos para o enfrentamento dos agravos encontrados, gerando um impacto positivo na saúde 
da população e nas suas condições de vida (TETEMANN et al, 2016). Assim, é necessário 
que as escolas, os Centros de Referência de Assistência Social (CRAS) e as unidades de 
saúde estejam juntos na formulação de atividades didáticas em saúde, não podendo estar 
dissociados, devendo se relacionar em prol da comunidade (BRASIL, 2018).

Com base nesse conhecimento, a Organização Mundial de Saúde (OMS) criou o 
conceito de Escola Promotora de Saúde, que tem como finalidade facilitar ações em favor 
da saúde, gerando conhecimentos e habilidades nos domínios cognitivo, social e compor-
tamental, e para que isso ocorra é necessário o envolvimento dos setores da saúde e da 
educação (LUSQUINHOS, CARVALHO, 2019). As escolas, por meio desse conhecimento 
adquirido, tornam-se espaços de ensino para a comunidade que vive no território. Desse 
modo, ensinar saúde na escola é uma maneira eficiente de espalhar conhecimento sobre 
saúde para a população em geral (CARVALHO, 2015; COUTO et al, 2016).

O ambiente escolar é reconhecido como capaz de tratar questões sobre a saúde, 
problematizadas no cotidiano. E essa atuação pelos profissionais de saúde se dá junto com 
os pais e educadores, centrada em três pilares: promoção, prevenção e assistência, contem-
plando as demandas, vulnerabilidades e necessidades do território de saúde em que a escola 
está inserida (BRASIL et al 2017; CALVACANTI et al 2015; SILVA et al, 2016).

No tocante às escolas, elas contam com o auxílio do Programa de Saúde da Escola 
(PSE), criado em 2009 por ação conjunta dos Ministério da Saúde e da Educação (BRASIL, 
2009; SOUSA et al, 2017). O PSE destaca-se pela atuação na avaliação clínica, nutricional, 
promoção e saúde, promoção da cultura de prevenção e inclusão das temáticas de educação 
em saúde no projeto político pedagógico das escolas, que são determinadas pelo Ministério 
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da Saúde e contam com o apoio das UBS/USF para realizá-lo (MACHADO et al, 2015; 
FARIAS et al, 2016; SILVEIRA et al, 2019).

Os materiais didáticos aplicados nessas atividades de ensino e as ações do PSE pas-
sam por um processo de validação e aprovação pelos órgãos de saúde. Dessa forma, garan-
tem que todas as informações presentes nos diferentes tipos de formatos e mídias possuam 
fundo científico e acadêmico. Há a necessidade, no entanto, do entendimento desse proces-
so de ensino-aprendizagem considerando os diferentes tipos de territórios de saúde e suas 
singularidades para, a partir disso, avaliar quais formatos e mídias são mais eficientes para 
as diferentes temáticas, considerando seu contexto de aplicação, de quantidade de recurso, 
de assunto e de público-alvo (RIO, CAPUTO, 2019).

Nessa perspectiva, seria necessário que cada atividade desenvolvida nas escolas 
fosse acompanhada, após a aplicação do material, de uma avaliação sobre o quanto o com-
ponente ministrado foi absorvido. Isso significa avaliar se a forma como foi transmitido 
realmente colaborou para o desenvolvimento de um conhecimento novo ou a remodelação 
de um conhecimento antigo. Seguindo esse raciocínio, o educador Ralfh Tyler propõe a 
estratégia de “ensino por objetivos” e formula, para tal intuito, um sistema de ensino: (1) 
ensinar uma coisa, (2) diagnosticar sua consecução, (3) caso a aprendizagem fosse satisfa-
tória, seguir em frente, (4) caso fosse insatisfatória, proceder a reorientação, tendo em vista 
obter o resultado esperado. Ou seja, quando um conteúdo fosse ministrado, deve-se avaliar 
o quanto dele foi absorvido, o que revelaria se o método utilizado para o ensino foi efetivo 
para esse conteúdo, ou não. Nesse contexto, este estudo tem como objetivo identificar junto 
à literatura quais os métodos mais eficientes para avaliar a aplicação dos materiais didáticos 
na Atenção Básica, dando ênfase aos públicos infanto-juvenil.

MATERIAIS E MÉTODO

Trata-se de estudo realizado por meio de Scoping Review, conforme a proposta do 
Joanna Briggs Institute (JBI) (MANS et al., 2015), que apresenta como propósito deter-
minar a quantidade e a qualidade de informações acerca de um certo assunto, mapeando e 
examinando todas as informações pertinentes a ele, a fim de esclarecê-las, interpretá-las ou 
até mesmo identificar lacunas de conhecimento na área pesquisada.

Para a construção da pergunta da pesquisa, aplicou-se a estratégia PCC, que repre-
senta a População (P), o Contexto (C) e o Conceito (C), definindo assim: P – crianças e 
adolescentes; C – Atenção Primária; C - avaliação de ensino-aprendizagem da educação 
em saúde nas escolas. Com base na mnemônica, foi estabelecida a questão norteadora da 
pesquisa: “Quais os métodos de avaliação de ensino-aprendizagem da educação em saúde 
nas escolas, no contexto da Atenção Primária, para crianças e adolescentes?”.
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Para a busca, foram utilizados descritores controlados e não controlados: criança, 
adolescente, atenção primária à saúde, avaliação educacional, estudos de avaliação como 
assunto, avaliação de programas e projetos de saúde, promoção da saúde, educação em saú-
de, exposições educativas, serviços de saúde escolar, unidos pelos termos booleanos and, 
or, not. A busca foi realizada nas bases de dados National Library of Medicine (PubMed), 
Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature (CINAHL), Search for an Au-
thor Profile (SCOPUS) e Scientific Electronic Library Online (Scielo).

Após a realização da busca, foram incluídas as pesquisas realizadas nos idiomas 
inglês, espanhol e português, com abordagem quantitativa e qualitativa, estudos primá-
rios, revisões sistemáticas, metanálises e/ou metassínteses, livros e guidelines publicados 
em fontes indexadas ou na literatura cinzenta. Foram exclusos os folhetos e/ou artigos de 
opiniões. As buscas foram executadas entre os meses de dezembro 2018 e janeiro 2019, 
período no qual todas as publicações foram acessadas. Para a identificação dos estudos, 
realizou-se a leitura do título, resumo e palavras-chave de todas as publicações localizadas 
a partir dos descritores, e, posteriormente, verificou-se sua adequação aos critérios de in-
clusão e exclusão estabelecidos.

Entre os 285 títulos encontrados, após leitura criteriosa de títulos e resumos, 21 
foram selecionados para leitura na íntegra. Entre os 21 artigos analisados pelo grupo de 
pesquisadores, 13 estudos compuseram a amostra por responderem à pergunta de pesquisa.  
Na sequência, os estudos incluídos foram analisados com auxílio de um instrumento cons-
truído pelos pesquisadores, conforme orientação do JBI (2015). Essa análise identificou 
tipo de estudo, ano de publicação, autoria, objetivo, detalhamento metodológico, principais 
resultados e conclusões. Para apresentação dos resultados, as publicações analisadas foram 
denominadas de artigos e enumeradas de A1 a A13. A descrição do progresso de seleção e 
inclusão dos artigos encontra-se descrita no Figura 1.



MARIA, BIANCA  S. et al. INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO DE ENSINO-
APRENDIZAGEM DE MATERIAIS DIDÁTICOS UTILIZADOS NA ATENÇÃO 
BÁSICA- SCOPING REVIEW. SALUSVITA, Bauru, v. 40, n.3, p. 170-188, 2021.

176

Figura 1- Descrição do processo de seleção dos artigos. Bauru- SP, Brasil, 2019

Fonte: Os autores (2021)

RESULTADOS 

Entre os estudos encontrados, 13 (100%) fizeram parte da amostra por responderem 
à pergunta de pesquisa. Entre eles, 9 (69,24%) foram publicados nos últimos nove anos e 
4 (30,76%) entre 1991 e 1999. Os 13 artigos estão disponíveis na língua inglesa. Todos os 
artigos apresentaram atividades didáticas de saúde nas escolas e aplicaram métodos de ava-
liação para medir o nível de aprendizagem com a experiência realizada (Tabela 1).
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Tabela 1- Artigos analisados de acordo com identificação e ano de publicação. Bauru-SP, 
Brasil, 2019.

Artigo Autor Título Ano de 
publicação

A1 Nielsen 
et al

Trial protocol: a parallel group, individually randomized clinical trial 
to evaluate the effect of a mobile phone application to improve sexual 
health among youth in Stockholm County.

2018

A2 Young et al A mixed-method evaluation of peer-education workshops for school-
aged children to teach about antibiotics, microbes and hygiene.

2017

A3 Jorthberg 
et al

The Fit Family Challenge: A Primary Care Childhood Obesity Pilot 
Intervention. J Am Board Fam Med.

2016

A4 De Lijster 
et al

Effects of an Interactive School-Based Program for Preventing 
Adolescent Sexual Harassment: A Cluster-Randomized Controlled 
Evaluation Study

2016

A5 Skinner 
et al

HPV.edu study protocol: a cluster randomised controlled evaluation 
of education, decisional support and logistical strategies in school-ba-
sed human papillomavirus (HPV) vaccination of adolescents.

2015

A6 Llauradó 
et al

EdAl-2 (Educació en Alimentació) programme: reproducibility of 
a cluster randomised, interventional, primary-school-based study to 
induce healthier lifestyle activities in children.

2014

A7 Silveira 
et al

Effectiveness of school-based nutrition education interventions to 
prevent and reduce excessive weight gain in children and adolescents: 
a systematic review.

2011

A8 Clone et al Does a smoking prevention program in elementary schools prepare 
children for secondary school?

2011

A9 Carlson 
et al

(S)Partners for Heart Health: a school-based program for enhancing 
physical activity and nutrition to promote cardiovascular health in 5th 
grade students.

2008

A10 McArt et al Developing an educational workshop on teen depression and suicide: 
a proactive community intervention.

1999

A11 Svoen et al Adolescent smoking prevention--primary health care in cooperation 
with local schools. A controlled intervention study. 

1999

A12 Muno-
dawafa 
et al

Effectiveness of health instruction provided by student nurses in rural 
secondary schools of Zimbabwe: a feasibility study.

1995

A13 Tragler 
et al

Health education in school children. 1991

Fonte: Os autores (2021)

Para análise dos resultados, os estudos foram agrupados conforme objetivo, meto-
dologia utilizada, principais resultados e tema abordado nos projetos educacionais, o que 
demonstra a Tabela 2.
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Tabela 2- Artigos analisados de acordo com o objetivo, método, resultados e tema. Bauru-
-SP, Brasil, 2019.

Artigo Objetivo Metodologia Principais resultados Tema
A1 Investigar a eficácia do uso de 

aplicativo no combate ao com-
portamento sexual de 

Estudo experimen-
tal randomizado

Não foi aplicado Comportamen-
to sexual de 
risco/IST

A2 Verificar a eficácia da educação 
entre pares para o desenvolvi-
mento de educação em saúde.

Estudo experimen-
tal em pré e pós 
teste

Prática entre pares se mos-
trou mais eficaz do que a 
tradicional

Higiene infan-
til/ automedi-
cação

A3 Descrever a implementação e 
os resultados para o Fit Family 
Challenge.

Projeto piloto de 
quanti e qualitati-
vo pós-intervenção 
única

Necessidade de desenvolver 
intervenções de obesidade 
infantil, que incluam a famí-
lia e abordem insegurança 
alimentar e social

Obesidade

A4 Estabelecer os efeitos de Benzies 
& Batchies no comportamento de 
assédio sexual e seus 5 determi-
nantes e 3 fatores distais.

Estudo experi-
mental com caso 
controle

Majoritariamente positivo no 
aumento da autoestima, me-
nor propensão a realização 
de assédios sexuais e mais 
chances de detectar situações 
de assédio

Assédio sexual

A5 Avaliar a eficácia relativa de 
estratégias de promoção de 
melhores práticas de vacinação 
contra HPV nas escolas.

Ensaio clínico con-
trolado randomi-
zado por clusters 
(qualitativo

Reduções nas verrugas geni-
tais e na prevalência do HPV 
entre os jovens

Vacinação

A6 Avaliar o impacto de uma inter-
venção para mudar o estilo de 
vida das crianças.

Ensaio clínico ran-
domizado contro-
lado por clusters

Após 22 meses, os valores 
de IMC foram similares 
nos grupos de intervenção e 
controle

Alimentação 
saudável

A7 Avaliar a efetividade da educação 
nutricional em escolas na redução 
de sobrepeso e obesidade infanto-
-juvenil.

Estudo metodo-
lógico de revisão 
sistemática da 
literatura

Maiores alterações no IMC 
em atividades que duram en-
tre 1 e 3 anos. Atividade em 
sala de aula e que envolva 
pais são positivas. 

Alimentação 
saudável

A8 Busca responder sobre os efeitos 
imediatos da prevenção do fumo 
na escola sobre a autoavaliação 
infantil acerca das influências da 
sociedade sobre essas atitudes.

Estudo randomiza-
do controlado tipo 
cluster

A 5ª série percebe mais be-
nefícios a longo prazo no ato 
de fumar que os alunos do 
grupo controle. Esse proces-
so significativo se perdeu na 
6ª série. Nos pré e pós testes 
percebeu-se o aumento da 
pressão social para fumar.

Tabagismo

A9 Criação de um grupo multidis-
ciplinar para implementação de 
prevenção e gestão de fatores de 
risco cardiovascular

Estudo experimen-
tal pré e pós teste 
de eficácia

Dificuldade de encontrar pes-
soa interessado em manter o 
processo da pesquisa, inviá-
vel em largas proporções

Alimentação/
Hábitos saudá-
veis
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A10 Desenvolvimento de Workshop 
educativo para adolescentes 
e aprendizagem maior sobre 
o comportamento de “buscar 
ajuda”.

Estudo quasi-expe-
rimental quanti-
tativo

Maioria dos participantes 
sentiram-se mais bem infor-
mados sobre os temas. 

Depressão e 
suicídio

A11 Avaliar o programa de prevenção 
do tabagismo em uma escola de 
ensino fundamental

Estudo experi-
mental, com grupo 
controle e prospec-
tivo

Diminuição da prevalência 
de fumantes diários e tam-
bém do número de cigarros 
por dia em fumantes diários 
da escola.

Tabagismo

A12 Avaliar as atividades educativas e 
o ganho de conhecimento

Estudo quasi-ex-
perimental, com 
grupo controle não 
equivalente

Significante ganho de co-
nhecimento dentre aqueles 
instruídos pelos estudantes 
de enfermagem

ISTs, HIV/AID 
e uso de drogas

A13 Avaliar o ganho de conhecimen-
to em nutrição, imunização e 
higiene.

Estudo quasi-expe-
rimental com pré e 
pós teste

Ganho de conhecimento nos 
alunos das 3 escolas avalia-
das. 

nutrição, 
imunização e 
higiene

Fonte: Os autores (2021)

A Tabela 3 demonstra os artigos analisados de acordo com o público-alvo, estratégia 
de ensino-aprendizagem e instrumento utilizado para avaliação do nível de aprendizagem 
com a utilização de materiais didático.

Tabela 3- Artigos analisados pelo público-alvo, estratégia de ensino-aprendizagem e ins-
trumento de avaliação. Bauru-SP, Brasil, 2019

Artigo Público-

alvo

Estratégia de ensino-aprendizagem Instrumento para avaliar a 
aprendizagem

A1 Jovens esco-

lares

Conteúdo distribuído online via aplicativo em dis-

positivo móvel

Ainda não avaliado

A2 12 a 13 anos Metodologias ativas (educação entre pares) Pré e pós-testes e entrevista 

construída pelos autores
A3 6 a 12 anos Atividades lúdicas com metas semanais de sinais 

vitais

Questionário Heart Smar-

tKids
A4 12 a 16 anos Encenação combinada com aulas teóricas Questionário construído 

pelo autor
A5 Alunos do 

1° do Ensi-

no médio

Aulas interativas ministradas com recursos de ví-

deos, revistas para uso em casa, componente online 

para ser acessado em caso, métodos de distração e 

relaxante para antes e durante a vacinação

Questionário construído 

pelo autor
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A6 7 a 8 anos 8 tópicos de estilo de vida abrangidos em 12 

atividades de 1 hora de duração, implementada por 

agentes de saúde

Medidas de peso, índice de 

massa corpórea e teste de 

McNemar
A7 4 a 18 anos Teoria de Mudança Comportamental, mais frequen-

temente a Teoria Cognitiva Social

Coleta de dados antropomé-

tricos
A8 Alunos da 

5ª e 6ª séries

6 aulas de 1hora de duração, sendo as 3 primeiras 

sobre o projeto contra o fumo, entrevistas com os 

pais, e nas 3 últimas aplicação de vídeo educativo e 

discussões sobre conscientização sobre o tabagismo

Questionário construído 

pelo autor

A9 Alunos da 

5ª série

8 planos de aula, orientados pelo professor de edu-

cação física e tutoria online de estudante de saúde, 

além de reuniões organizadas pelos estudantes de 

graduação com os familiares

Avaliação de risco car-

diovascular. Questionário 

construído pelo autor para 

avaliar atividade física e 

nutrição. Utilização do 

pedômetro e medição do 

número de horas assistindo 

TV/videogame. Questioná-

rio Bloco Kids
A10 Adolescen-

tes

“Workshop” com uso de discussão, um breve ví-

deo, slides e avaliação

Questionário construído 

pelo autor
A11 Alunos do 

6°, 7°, 8° e 

9° anos do 

ensino fun-

damental

Alunos do 6° ano receberam educação do 7° ano, 

participaram de uma aula de combate ao tabagismo. 

Os alunos do 7º ano fizeram um folheto destinado 

aos pais, um vídeo antitabagismo, participam de 

sessões em grupo sobre o tabaco e ensinaram os 

alunos do 6° ano. Os alunos do 8°ano fizeram um 

vídeo antitabagismo, pôsteres, programa de rádio e 

escreveram artigos para um jornal local. O 9° ano 

produziu um vídeo sobre o projeto de combate ao 

tabagismo e um teatro.

Questionário construído 

pelo autor

A12 Alunos 

do 9° ano 

do ensino 

fundamental 

e do 1° ano 

do ensino 

médio

Aulas ministradas por estudantes de enfermagem 

com duração de 40 minutos, sendo 7 dias da sema-

na.

Questionário construído 

pelo autor

A13 Alunos do 

7° e 8°ano

Aulas sobre os temas que contam com a participa-

ção dos professores

Questionário construído 

pelo autor
Fonte: Os autores (2021)
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DISCUSSÃO

Um processo de educação eficaz geralmente não é um processo passivo, focado no 
repasse dos conteúdos, mas dinâmico, motivador e envolvente; construído tanto por aque-
les que se empreendem a ensinar, quanto por aqueles que se propõem a aprender. Aquele 
que ensina deve ter o cuidado de avaliar se as atividades foram efetivas, e o quanto o que 
foi oferecido foi concreto na aprendizagem dos estudantes, pois se os conteúdos não forem 
absorvidos por eles, o processo de educação fracassou no seu intuito. Conforme a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), a educação básica possui entre suas competências a 
educação em saúde, com o intuito de proporcionar ao estudante o autoconhecimento, a auto 
apreciação e o cuidado da saúde física e emocional, reconhecendo-se enquanto humano, 
diverso, com emoções e outros atributos, principalmente por meio das disciplinas de Ciên-
cias e Educação Física.

Neste estudo, os resultados demonstraram que entre os estudos analisados é possível 
observar atividades destinadas a adolescentes (A1, A2, A4, A5, A10, A12, A13) que tratam 
basicamente de educação de gênero, sexual, IST, depressão e suicídio e estudos realizados 
com crianças e adolescentes que abordam questões alimentares, obesidade e uso do tabaco 
(A3, A6, A7, A8, A9, A11). Entre os estudos realizados com adolescentes, foram observa-
das estratégias de ensino-aprendizagem mais interativas como a educação em pares, o uso 
de tecnologias no ensino, entre outras. Nos estudos que envolveram também crianças, as 
abordagens geralmente estiveram relacionadas a métodos expositivos e instrumentos de 
avaliação como escalas e medidas antropométricas.

O protagonismo do estudante no processo de ensino-aprendizagem possibilita maior 
apreensão do conhecimento por ele. Nos estudos analisados, foi registrado desde a década 
de 90 (A11), que o incentivo entre pares, estimulado por meio de trabalhos em grupo. A or-
ganização de atividades passíveis de serem realizadas com poucos recursos, como pôsteres, 
vídeos e apresentações teatrais foram bastante eficazes, na prevenção do tabagismo preco-
ce, o que na Atenção Primária poderia ser replicado em temas com a mesma população, 
como a educação com alimentação, o uso de substâncias e a prevenção de IST.

Nas pesquisas selecionadas, há ainda uma alta frequência de atividades de ensino- 
aprendizagem em saúde, ministradas em sua maioria por profissionais da área de educação 
(A1; A2; A3; A8; A9; A13). Nas que tiveram educadores com agente de ensino, a aborda-
gem dos estudantes foi na maioria teórica, em modelos de blocos de aula, apoiados pelo 
uso de aplicativos, revistas e/ou outros recursos, e as temáticas variaram entre diversos 
assuntos, como alimentação, tabagismo, assédio sexual e higiene. Os estudos voltados para 
temas mais específicos da área de saúde, como a prevenção de doenças, a maior adesão ao 
uso de vacinas e a melhora de hábitos de saúde contaram com profissional de saúde como 
educador (A5, A6, A12) 
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No Brasil, o Programa Saúde nas Escolas visa justamente unificar a atuação dos 
profissionais das áreas da saúde e da educação, contribuindo para a formação integral dos 
estudantes por meio de ações de promoção, prevenção e atenção à saúde, com vistas ao 
enfrentamento das vulnerabilidades que comprometem o pleno desenvolvimento de crian-
ças e jovens da rede pública de ensino (VIEIRA; BELISÁRIO, 2018; LOPES et al, 2018). 
Esse programa é uma iniciativa para conectar o ensino em saúde com a escola, uma vez que 
o professor não recebe ao longo de sua formação acadêmica, o embasamento necessário 
para atuar e propagar conhecimento em saúde em certas áreas, e, nesse contexto, se insere 
o profissional de saúde que com sua formação consegue contribuir para o melhor ensino, 
orientando o profissional de ensino, ou realizando as atividades nas escolas. Dessa manei-
ra, consegue-se tratar de temas em maior profundidade, diferente do visto em muitos dos 
estudos selecionados, principalmente aqueles que não contavam com a participação ativa 
do profissional de saúde em sua estruturação.

As práticas de educação em saúde podem ainda ser exercidas por estudantes da área 
da saúde, o que tem sido colocado como uma diretriz curricular em vários cursos (DIAS et 
al, 2019). Nesse contexto, na medicina, por exemplo, uma das diretrizes curriculares (BRA-
SIL, 2014) compreende a inserção precoce dos estudantes na rede da atenção primária, o 
que inclui práticas de educação em Saúde, logo no início do curso, geralmente executadas 
nas escolas que compreendem as regiões de saúde em que os estudantes estão inseridos 
(OLIVEIRA et al, 2019; JUSTO et al, 2017). As diretrizes curriculares de 2014 mencionam 
ainda que os estudantes devem buscar transformarem-se em profissionais que desenvolvam 
a defesa da cidadania e da dignidade, o que sugere a necessidade de um médico com perfil 
de atuação social e não exclusivamente assistencial como vinha ocorrendo. (ABEM, 2015). 

Nos estudos analisados, as estratégias de ensino e avaliação variaram conforme a 
faixa etária dos estudantes que a receberam. O método mais recorrente para avaliação de 
conteúdo utilizado nas práticas de educação em saúde observados é o questionário cons-
truído pelo autor (A4, A5; A8; A9; A10, A11, A12; A13). A utilização, em muitas das pes-
quisas, dos questionários construídos pelos próprios autores aponta que seu emprego se 
deve a maior especificidade na obtenção do feedback do aprendizado, uma vez que os pró-
prios autores, ao participarem da sua elaboração, colocam no seu conteúdo, os pontos que 
atribuem serem relevantes para o aprendizado. Outro ponto determinante é a escassez dos 
instrumentos de avaliação de ensino-aprendizagem que sejam validados por profissionais 
capacitados e com critérios metodológicos rigorosos, ou que contribuam de maneira plena 
para o estudo realizado, se encaixando na temática proposta, no público-alvo e no material 
aplicado (LEITE et al., 2018).

Nesta revisão, observados os estudos que aplicaram a modalidade de questioná-
rio (A2, A3; A4; A5; A8; A9; A10; A11; A12; A13), ficou evidente que eles podem ser 
utilizados para as mais variadas temáticas e métodos de aplicação do conteúdo. Entre os 
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temas que utilizaram esse recurso estão o assédio sexual, vacinação, tabagismo, alimenta-
ção saudável, suicídio, ISTs e higiene. A transmissão do conhecimento também se deu por 
diferentes formas como aulas teóricas, aplicativos eletrônicos e workshop e em um grupo 
de estudantes dos 10 aos 16 anos. Todavia, observaram-se ainda outras formas interessantes 
de se mensurar alguns dados, como tempo de exposição a TV e medidas antropométricas, 
como massa corporal, altura e índice de massa corporal (A6, A7, A9).

CONCLUSÃO 

Os resultados obtidos neste estudo possibilitaram verificar que os métodos de ava-
liação de educação em saúde, no contexto da Atenção Primária, para crianças e adolescen-
tes no Brasil, têm sido utilizados para conferir a apreensão de conteúdo. Além disso, o es-
tudo de tais estratégias é um assunto recente e ainda pouco abordado em pesquisas no país, 
o que corrobora com a necessidade de se repensar em critérios para a implantação de novos 
programas educativos e também de critérios que avaliem a repercussão dos existentes.

São escassos os instrumentos de avaliação de ensino-aprendizagem de materiais 
didáticos para a educação em saúde, o que pode ser considerado um limitador deste estudo, 
originando um pequeno número de artigos avaliados. Dessa forma, os aplicadores não só 
não possuem o retorno do alcance do conteúdo repassado, como também não conseguem 
mensurar se o material utilizado e a estratégia de uso são as mais adequadas para o contexto 
sociocultural e para a faixa etária a ser atingida.
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